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Laço familiar ajuda
no cuidado coletivo

Ter vínculos fortes com os parentes é ligado a  uma maior adesão às medidas sanitárias contra a covid-19, mostra estudo 
com dados de 122 países. Sentimentos de segurança e de sobrevivência podem explicar o fenômeno, segundo especialistas

O 
cumprimento ou não 
das medidas preventi-
vas adotadas na pande-
mia da covid-19 motivou 

conflitos entre amigos e familia-
res, o que despertou o interesse 
de cientistas. Uma equipe britâ-
nica decidiu avaliar se os laços 
sociais poderiam influenciar na 
adesão às regras para controlar 
a disseminação do coronavírus, 
como o uso de máscaras e o dis-
tanciamento social. A conclusão 
foi que pessoas com laços fami-
liares fortes tendem a seguir mais 
as normas preventivas.

O estudo, feito por pesqui-
sadores da Kent 
University, Not-
tingham Trent 
University e Co-
ventry Univer-
sity, usou dados 
de mais de 13 mil 
pessoas de 122 
países, incluindo 
o Brasil, coletados 
durante a primei-
ra onda da pan-
demia, no início 
de 2020. A abran-
gência de parti-
cipantes preten-
deu garantir que 
os resultados con-
templassem uma 
maior diversida-
de de vínculos 
sociais em dife-
rentes partes do 
mundo.

 “Em nossa 
opinião, se qui-
sermos entender 
a humanidade ou 
fazer afirmações 
sobre ‘pessoas 
em geral’, é es-
sencial que con-
duzamos pesqui-
sas com dados ri-
cos de diversos 

participantes”, afirma Martha 
Newson, antropóloga da Kent 
University e uma das responsá-
veis pela pesquisa. “Queremos 
entender todo o espectro do 
comportamento humano e co-
mo ele interage com a cultura e 
o ambiente”, completa.

A partir dos dados coletados 
por meio de um questionário on
-line, Newson e colegas exami-
naram o vínculo com círculos 
sociais próximos, como família 
e amigos, e grupos estendidos, 
nação e governo, por exemplo. 
Eles encontraram evidências de 
que as relações sociais com fami-
liares levaram a melhores com-
portamentos de saúde duran-

te a crise sanitá-
ria: 46% das pes-
soas que afirma-
ram ser próximas 
dos parentes lava-
vam as mãos com 
mais frequência, 
em comparação 
com 32% das que 
não tinham esse 
tipo de relação.

Além disso, 
aqueles com for-
tes vínculos fami-
liares representa-
vam 73% dos que 
praticavam dis-
tanciamento so-
cial e 36% dos 
que usavam más-
cara com mais fre-
quência. Por ou-
tro lado, 54% das 
pessoas sem vín-
culos fortes rela-
taram nunca ter 
usado o acessório. 
“É provável que o 
vínculo promova 
comportamentos 
que se alinhem 
com as normas ou 
valores do grupo”, 
analisa Newson.
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Segundo os autores, em momentos de crises, as normas e os valores da família tendem a ser respeitados

CHANDAN KHANNA

Trindade, professor do Departa-
mento de Antropologia da Uni-
versidade de Brasília (UnB) e 
doutor em antropologia social 
pela Universidade de São Paulo 
(USP), o comportamento e a for-
ma como a pandemia foi vivida 
seguiram o posicionamento éti-
co das diferentes comunidades. 
“Esses grupos, por meio de de-
terminadas afinidades, se cons-
tituem enquanto comunidade, e 
as suas decisões são tomadas de 
acordo com uma ética interna.”

Confiança

Além da identificação com os 
valores de um grupo, o estudo, 
publicado na revista Science Ad-

vances, afirma que, em períodos 
adversos, como em desastres e 
crises sociais, antes decidir que 
curso de ação tomar, os indiví-
duos se voltam para pessoas em 

quem confiam. Isso também ex-
plicaria a maior adesão às medi-
das sanitárias entre os fortemen-
te ligados aos familiares. 

Vladimir Melo, doutor em psi-
cologia pela Universidade Ca-
tólica de Brasília (UCB), explica 
que, em situações extremas, o 
social passa a ter uma importân-
cia maior. “Pequenos grupos fa-
miliares e de amigos reforçam a 
sensação de pertencimento e se-
gurança”, diz. “A decisão coletiva 
divide a responsabilidade e for-
talece o comprometimento. Tra-
ta-se de um mecanismo de coe-
são que aumenta as chances de 
sobrevivência.”

Os resultados do estudo, se-
gundo os autores, têm implica-
ções para além de questões fa-
miliares. Eles acreditam que as 
constatações podem servir de 
referência para ações de saúde 
pública. “Políticas ou campanhas 

podem ser mais influentes quan-
do encorajam os indivíduos a 
compartilharem seus comporta-
mentos de proteção à saúde den-
tro de seus círculos sociais próxi-
mos”, indica Newson. 

Essa mesma dinâmica, segun-
do a pesquisadora, ajudaria, por 
exemplo, na adesão a tratamen-
tos alternativos, reduzindo a de-
pendência a tratamentos me-
dicamentosos. “Especialmente 
quando o que pode faltar na vida 
de um indivíduo é o suporte que 
vem dos laços sociais com um 
grupo próximo, como uma famí-
lia”, justifica. Mas Newson alerta 
que tais iniciativas devem ser tra-
tadas com cuidado e seguindo a 
visão de antropólogos ou profis-
sionais que conheçam as dinâmi-
cas sociais da comunidade.

* Estagiária sob a supervisão de 
Carmen Souza
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Segunda-Feira, 9

COVID: AUMENTA A 
ACEITAÇÃO DA VACINA

A disposição global de aceitar a vacina contra a covid-19 aumentou 
quatro pontos percentuais em um ano: de 75,2% em 2021 para 79,1% 
em 2022. Os dados fazem parte de um estudo, publicado na revista 
Nature Medicine, que considerou dados de 23 países, que somam 
60% da população mundial. O Brasil faz parte da lista. A disposição 
dos pais em imunizar os filhos também aumentou ligeiramente, 
de 67,6% para 69,5%. O trabalho traz, ainda, um ponto de alerta: 
quase 40% dos entrevistados (23 mil, sendo mil de cada país) 
relataram prestar menos atenção às novas informações da doença. 
Dean El-Mohandes, autor sênior do estudo, enfatizou, em nota, 
que as estratégias para aumentar a cobertura “precisarão ser mais 
sofisticadas e adaptáveis para cada ambiente e população-alvo”.

Terça-Feira, dia 10

FAST FOOD LIGADO À 
DOENÇA HEPÁTICA

Pessoas com obesidade ou diabetes que consomem 20% 
ou mais das calorias diárias vindas de fast food têm riscos 
severamente elevados de desenvolver a doença hepática 
gordurosa não alcoólica, mostra um estudo divulgado na 
revista Clinical Gastroenterology and Hepatology. A relação, 
segundo Ani Kardashian, principal autora do artigo, pode 
explicar o fato de pessoas com esse perfil apresentarem 
uma quantidade “impressionante” de gordura no fígado — 
em órgãos saudáveis, a taxa não ultrapassa 5% —, o que 
pode desencadear cirrose, câncer ou insuficiência hepática. 
Atualmente, a única maneira de tratar a esteatose hepática 
é por meio de alterações nos hábitos alimentares.
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QuarTa-Feira, dia 11

NOVOS DINOSSAUROS 
NA  PATAGÔNIA CHILENA 

Cientistas encontraram vestígios de quatro tipos 
de dinossauros em uma região inóspita da Patagônia 
chilena. Os fósseis estavam em Cerro Guido, perto da 
fronteira com a Argentina, em 2021, e a análise do 
material indicou que eles pertenciam a dinossauros 
que ainda não haviam sido identificados no local. 
Os animais carnívoros tinham garras de raptores, 
pequenos dentes e grandes extremidades superiores. 
De acordo com os cientistas, liderados pelo Instituto 
Antártico Chileno (Inach), essas características os 
colocariam no topo da cadeia alimentar dessa região, 
onde viveram entre 66 e 75 milhões de anos atrás. 
As descobertas representam o registro fóssil mais 
ao sul desse tipo de dinossauro fora da Antártica.

QuinTa-Feira,12

OVOS DE AVESTRUZ COM 
MAIS DE 4 MIL ANOS

Uma equipe de arqueólogos encontrou, no sul de 
Israel, fragmentos de ovos de avestruz de ao menos 
4 mil anos. Os fragmentos, exumados no deserto 
de Negev, fronteira com o Egito, apresentam um 
estado de conservação “excepcional”, segundo a 
Autoridade de Antiguidades do país, e poderão ajudar 
a aprofundar o entendimento sobre como viviam os 
nômades. Os avestruzes selvagens desapareceram da 
região no século 19, e a estimativa dos especialistas 
é de que os ovos possam ter até 7,5 mil anos. Eles 
serão reconstituídos “como um quebra-cabeça”, com 
a esperança de descobrir a que espécie pertenciam 
e para que eram usados, informou o órgão.

VLADIMIR MELO, DOUTOR 
EM PSICOLOGIA PELA 
UNIVERSIDADE CATÓLICA 
DE BRASÍLIA (UCB)

Desde o início da 
pandemia, pesquisas 
mostram o aumento da 
ansiedade, bem como uma 
dependência mais profunda 
de redes sociais próximas, 
como familiares. Por que 
esse fenômeno acontece?

A sensação de vulnera-
bilidade e a necessidade 
de proteção se tornaram 
mais importantes duran-
te a pandemia, sobretudo 
no início. O contato com a 
possibilidade de morte foi 
um forte estressor que for-
taleceu as famílias. Ainda 
que a convivência tenha 
sido intensificada e gerado 
conflitos em vários lares, a 
angústia da perda e da pró-
pria morte proporcionou 
uma revisão de valores.

O que explica os laços 
sociais, principalmente 
com a família, terem 
levado a melhores 
comportamentos de 
saúde durante a crise da 
covid-19? 

A coesão de um sistema 
grupal reduz a ansiedade 
pela sensação de proteção. 
Cada indivíduo assume um 
papel, o grupo assume cui-
dados com os mais vulne-
ráveis e uma liderança (ou 
mais de uma) emerge como 
referência. Naturalmente, 
o estresse fica sob contro-
le, uma vez que, para um 
único indivíduo, é difícil li-
dar com todas essas amea-
ças sem qualquer suporte. 

 Michael Wharley

duas perguntas 

Políticas ou 
campanhas podem 
ser mais influentes 
quando encorajam 

os indivíduos a 
compartilharem seus 

comportamentos 
de proteção à saúde 

dentro de seus 
círculos sociais 

próximos”

Martha Newson, 

antropóloga da Kent 

University e uma das 

autoras dos estudos


